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AUDIÊNCIA PÚBLICA

Trabalhadores da DESO dão recado:
VAI TER RESISTÊNCIA! VAI TER LUTA!

 tarde da quinta-feira, 16 de feve-

Areiro, vai entrar para a história das 
lutas dos trabalhadores de 

Sergipe. Centenas de trabalhadores da 
DESO vindos da Capital e do Interior, sin-
dicalistas, representantes de movimen-
tos sociais e populares lotaram o plená-
rio e as galerias da Assembleia 
Legislativa do Estado, todos com uma 
só bandeira: a defesa da DESO como 
empresa pública. Muitos ainda ficaram 
na Praça Fausto Cardoso, em frente à 
Alese, acompanhando a audiência, que 
era retransmitida em um carro de som.

A massa de trabalhadores e apoia-
dores – um recado claro ao governador 
Jackson Barreto de que vai ter luta e re-
sistência à sua proposta de privatizar a 
Deso – participou da Audiência Pública, 
articulada pelo SINDISAN e promovida 
pelos mandatos da deputada estadual 
Ana Lúcia (PT) e do vereador de Aracaju 
Iran Barbosa (PT), que tratou do direito à 
água e, no centro do debate, a possível 
privatização da DESO e as consequên-
cias nefastas desse ataque ao maior pa-
trimônio do povo sergipano.

A audiência contou com as partici-

pações do presidente do SINDISAN, 
Sérgio Passos, do presidente da CUT-
SE, Rubens Marques, do presidente 
da OAB-SE, Henri Clay Andrade, e do 
presidente da Federação Nacional 
dos Urbanitários, Pedro Blois. O enge-
nheiro civil, sanitarista, e professor 
P h D  e m  S a n e a m e n t o  d a 
Universidade Federal da Bahia 
(UFBa), Luiz Roberto Santos Moraes, 
foi o palestrante convidado para deba-
ter o tema “A DESO como Companhia 
Pública: garantia do direito humano 
de acesso à água aos sergipanos”.

Moraes fez um resgate crítico dos vá-
rios processos de privatização das em-
presas de saneamento no Brasil e como 
este processo está sendo revertido em 
várias cidades do mundo, onde a privati-
zação da água e do saneamento se mos-
traram um verdadeiro fracasso. 
"Enquanto a tendência mundial é a rees-
tatização, o Brasil vai na contramão e de-
fende a privatização das empresas. Nós 
não podemos aceitar isso”, destacou.

DESMONTE
Moraes também apontou o caráter 

privatista do atual governo ilegítimo de 
Michel Temer, que vem desmontando, 
em poucos meses, toda a construção 
feita nos governos Lula e Dilma do 
Plano Nacional de Saneamento 
Básico, sob coordenação do Ministério 
das Cidades, documento construído 
com ampla participação da sociedade 
e que aponta todos os caminhos para a 
universalização do saneamento básico 
no Brasil até 2033. 

"Aí vem este governo, que  não foi elei-
to pelo povo, manda uma Medida 
Provisória (727), que foi aprovada pelo 
Congresso e convertida na Lei 13.334/ 
2016, criando o Programa de Parcerias 
de Investimentos. Essa PPI significa a pri-
vatização de tudo. Nós temos que enfren-
tar e combater essa proposta porque ela é 
a radicalização do neoliberalismo em nos-
so país, é Estado mínimo com capitalismo 
sem nenhum risco para o capitalista. No 
caso de Sergipe, quero deixar um recado: 
água é vida, saneamento é saúde. DESO 
é companhia pública, é do povo. Não à 
sua privatização”, enfatizou Moraes, que 
foi muito aplaudido.
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5AUDIÊNCIA PÚBLICA HISTÓRICA: trabalhadores vieram de todos os cantos do estado para lotar o plenário e as galerias da Alese
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RECADO AO GOVERNADOR
Para o presidente da CUT-SE, 

Rubens Marques, a força que os 
t rabalhadores mostraram na 
Audiência Público e a adesão de 
vários segmentos sociais à campa-
nha contra a privatização da DESO 
vai levar o governador Jackson 
Barreto a recuar. "O trabalhadores 
entenderam o momento e deram 
uma resposta ao governador. 
Quero crer que diante de toda essa 
mobilização e do apoio da socieda-
de, Jackson vai ter que recuar da 
sua ideia de privatizar a DESO. O 
recado foi dado aqui. Vai ter luta".

O presidente da Federação 
Nacional do Urbanitários, Pedro 
Blois, fez uma apresentação com 
dados que demonstram o caráter 
prejudicial da privatização do sane-
amento básico. "Se a DESO for 
vendida, as camadas mais pobres 
serão extremamente prejudicadas. 
Em todos os lugares em que houve 
privatização o preço da água au-
mentou. Além disso, em todas as 
empresas vendidas houve a de-
missão em massa de trabalhado-
res", disse Blois.

Sérgio Passos, presidente do 
SINDISAN, defendeu a união dos 
trabalhadores para salvaguardar a 
DESO desse novo ataque privatis-
ta. Para ele, o momento é difícil, 
mas só com os trabalhadores nas ru-
as, lutando e dialogando com a po-
pulação sobre a importância da 
DESO na vida dos sergipanos é que 
será possível reverter o cenário.

“Temos que buscar o apoio da so-
ciedade contra a privatização da 
DESO. A água e o saneamento são 
bens que devem ser universaliza-
dos por empresas públicas e não 
transformado em produto para favo-
recer o capital privado. O governa-
dor, em lugar de querer privatizar e 
de atacar os trabalhadores, como 
gestor, porque o Estado é o acionis-
ta majoritário da Companhia, deve-
ria estar empenhado em buscar re-
cursos do próprio BNDES e de ou-
tros bancos públicos para investir 
na DESO e nos dar melhores condi-
ções de trabalho para que possa-
mos prestar um serviço com mais 
qualidade à população", cobrou 
Passos. 

"Entregar a DESO à iniciativa pri-
vada é um atestado de incompetên-
cia deste governo”, diz Sérgio 
Passos. “Nós vamos à luta, resistir e 
enfrentar esses ataques à DESO e 
aos trabalhadores. Estamos só no 
começo. Estaremos no bloco Siri na 
Lata, da CUT, e com outras ações 
de luta do sindicato”, aponta.

A
 Audiência Pública promovida na 
Assembleia Legislativa também 
deixou claro que a luta para man-

ter a DESO como empresa pública vai 
contar com o apoio de vários parlamen-
tares, nas esferas federal, estadual e mu-
nicipal, e de inúmeros sindicatos, centra-
is sindicais e de movimentos sociais da ci-
dade e do campo. A cada dia é maior o en-
tendimento da população de que a priva-
tização da Companhia é uma ameaça ao 
direito universal de acesso público à 
água e ao saneamento, em especial para 
as camadas mais pobres. 

O vereador de Aracaju Iran Barbosa 
(PT) falou da importância da categoria 
permanecer unida. "Quero dizer que 
aqueles que pensam que os trabalhado-
res não estão mobilizados, vão ter uma 
surpresa muito grande. A audiência pú-
blica de hoje é prova disso. Os trabalha-
dores estão de parabéns por essa mobili-
zação e eu tenho certeza que foi apenas 
o começo de uma demonstração da luta 
que está por vir. É preciso deixar claro 
que a DESO é nossa, é do povo, e somos 
contrários a sua privatização", defendeu.

A deputada estadual Ana Lúcia (PT) 
falou sobre a importância da água para a 
sobrevivência da população e parabeni-
zou as entidades e categoria pela mobili-
zação. “Gostaria de dar os parabéns ao 
Sindisan, à CUT e a todos os trabalhado-
res que fizeram a maior audiência da his-
tória desta Casa. Nós sabemos que a 
água é um bem da natureza fundamental 
à vida humana e deve estar a serviço da 
população. Nós não podemos deixar que 

ela vire uma mercadoria ou um negócio 
para poucos privilegiados", disse.

Assistente de Gestão Administrativa 
da Deso há nove anos, Wendel Barbosa 
criticou a postura do governador Jackson 
Barreto de, na imprensa, tachar a 
Companhia como ineficiente e atacar os 
seus trabalhadores.

“É lastimável essa posição equivoca-
da do governador. Os problemas da 
DESO não são culpa dos trabalhadores. 
O problema é muito mais gerencial, e ele, 
como o gestor maior da Companhia, tem 
responsabilidade sobre esses proble-
mas muito mais do que a gente. O que fi-
ca muito claro como resultado dessa au-
diência pública é que vai ter luta dos tra-
balhadores. Não será fácil, mas nós va-
mos enfrentar essa situação e vamos 
vencer”, acredita Wendel.

Ao final da audiência, ficou encami-
nhada a proposta de criação de uma 
Comissão Parlamentar, no âmbito da 
Assembleia Legislativa, para tratar, espe-
cificamente, sobre a DESO e a possibili-
dade de privatização da Companhia; tam-
bém ficou acertado o agendamento de 
uma reunião com todos os parlamenta-
res da bancada federal de Sergipe para 
buscar a intervenção, junto ao Governo 
Federal, para impedir que na renegocia-
ção de dívidas dos estados se imponha a 
privatização de empresas públicas; co-
mo também foi sugerida a instituição de 
um Fórum de entidades da sociedade ci-
vil organizada para defender a DESO co-
mo empresa pública e o direito à água e 
ao saneamento públicos. 

Defesa da DESO como empresa
pública se amplia na sociedade

[+] APOIO POPULAR

5MASSA PRESENTE: Enquanto a Assembleia Legislativa estava lotada, trabalhadores e 
 apoiadores ocupavam também a Praça Fausto Cardoso, em frente à Alese, num dia histórico
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C
arnaval está chegando e é hora 
de colocar o bloco na rua e man-
dar o recado! E os trabalhadores 

e trabalhadoras dos diversos sindicatos 
f i l i a d o s  à  C e n t r a l  Ú n i c a  d o s 
Trabalhadores (CUT/SE), a exemplo do 
SINDISAN, estão convidados a partici-
par de mais uma edição do Bloco Siri na 
Lata, que vai agitar o centro de Aracaju, 
sexta-feira de Carnaval, dia 24/2, às 9 
horas, ao som de muito frevo e também 
de  palavras de ordem em defesa das 
pautas da classe trabalhadora. A con-
centração será na Praça Fausto 
Cardoso, em frente ao Palácio Museu, a 
partir das 8 horas. 

Este ano, o Siri na Lata vai pautar, 
principalmente, a luta contra a privatiza-
ção da DESO e contra as Reformas da 
Morte do governo golpista de Michel 
Temer, como as reformas trabalhista e 
da Previdência.

“Será um momento de brincar o 
Carnaval, mas também de dialogar com 
a população, com irreverência, sobre as 
várias ameaças às conquistas dos tra-
balhadores e da sociedade que estão 
em andamento. Para nós, além das re-
formas de Temer, que quer destruir con-
quistas históricas dos brasileiros, te-
mos a luta contra a privatização da nos-
sa DESO. Por isso, é importante a pre-
sença maciça dos trabalhadores da 
DESO e de seus familiares no Siri na 
Lata para dar mais um recado ao gover-

nador Jackson Barreto. Não aceitamos 
a privatização da Companhia. Assim co-
mo lotamos a Assembleia Legislativa no 
dia 16, na sexta-feira de Carnaval va-
mos encher o bloco da CUT. É mais um 
espaço importante de luta. Estão todos 
convidados a participar”, conclama Iara 
Nascimento, diretora do SINDISAN.

VERDADE À TONA
E toda a população está convidada a 

entrar neste bloco, pois a água é bem 
essencial, é interesse de todos; assim 
como o direito de trabalhar sem ser ex-
plorado, de ter o seu sindicato para 
avançar na luta e garantir que as con-
quistas sejam respeitadas. 

O presidente da CUT/SE, Rubens 
Marques, o Professor Dudu, garantiu 
que o Carnaval da classe trabalhadora 
segue adiante trazendo a verdade à to-
na. “A população não está sendo devi-
damente informada sobre as perdas 
que estão por vir. Se soubessem, não ia 
caber tanta gente ocupando as ruas. De 
forma irreverente, ao som do frevo, o 
Siri na Lata vai fazer o seu protesto. 
Esta é a hora de reagir para não perder-
mos a DESO, nosso direito de se apo-
sentar e todos os demais direitos traba-
lhistas. A Reforma Trabalhista quer que 
o negociado sobreponha o legislado. 
Assim nos serão roubados décadas de 
conquistas de legislação trabalhista. 
Um retrocesso sem fim” adiantou Dudu.

Bloco Siri na Lata vai pautar a
luta contra privatização da DESO

CARNAVAL DE LUTA

5No Siri na Lata do ano de 2015, o SINDISAN já pautava a luta contra a privatização da DESO

MAIS APOIOS

O Conselho Regional  de 
Engenharia e Agronomia de 
Sergipe (Crea-SE) é contra a pri-
vatização da Companhia de 
Saneamento  (DESO) por enten-
der que a água é um bem públi-
co, um direito humano e que não 
pode ser tratada como uma com-
moditie, como se fosse uma mer-
cadoria.

P a r a  o  p r e s i d e n t e  d o 
Conselho, engenheiro agrônomo 
Arício Resende, a desestatiza-
ção do sistema acarretará de-
missões, precarização do traba-
lho por meio de subcontratações 
de serviços, aumento de preços 
tarifários, perda da qualidade do 
serviço oferecido, além do au-
mento da desigualdade social.

De acordo com o presidente 
do Crea-SE, hoje vários povoa-
dos de Sergipe recebem água tra-
tada porque a DESO é uma em-
presa pública.

"São localidades onde o cus-
to para manter o abastecimento 
de água é bem acima que os re-
cursos arrecadados pelas tarifas 
pagas pelos consumidores des-
sas regiões mais afastadas da 
área urbana. Isso ocorre porque 
o objetivo da estatal não é ter lu-
cro, o que ela precisa ter é um re-
sultado social. No caso de uma  
privatização a situação seria dife-
rente”, avalia Arício Resende, 
que também alerta para as tari-
fas sociais que, no caso de uma 
venda da Companhia, o benefí-
cio estaria ameaçado de acabar.

(Com informações do JC)

DESO: Crea-SE
é contra sua
privatização

5Arísio Resende, presidente do Crea-SE
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 Captação do Poxim 2 foi criada em 

Acaráter de emergência para atenu-
ar a grave crise de abastecimento 

de água por qual passava a nossa Capital, 
mas que assim que tudo estive normaliza-
do, ela seria desativada, de acordo com as 
chefias daquela ocasião. Mas passados 
mais de dois anos, continua operando, de 
forma precária, sem as mínimas condi-
ções de trabalho e de segurança para os 
seus operadores.

No local, um contêiner alugado a preço 
exorbitante, um banheiro químico que nin-
guém vai fazer a limpeza e reposição, fi-
cando impossível de ser usado, restando 
o mato como opção para os trabalhado-
res. Também inexiste área para banho, co-
zinha, e sequer um bebedouro, sendo obri-
gado o operador a levar a sua água, se qui-
ser matar a sede.

No entanto, na área existe uma estru-
tura de alvenaria que, gastando-se muito 
pouco, a colocaria em condições infinita-
mente mais seguras do que o atual con-
têiner alugado. Infelizmente, ninguém da 
chefia se preocupa com isso. Quando 
aparece alguns dos diversos chefes da 
DESO, que resolvem deixar o conforto 
dos seus ares-condicionados, simples-
mente ficam alheios a toda situação de 
penúria pela qual passa os nossos com-
panheiros. 

INSEGURANÇA
A Direção do SINDISAN esteve, no últi-

mo dia 07/02, na Poxim 2 e, por uma fração 
de minutos, não foi alvo de um assalto. Já 
os trabalhadores da Celi, que estavam se di-
rigindo à Captação para verificar algum ser-
viço, não tiveram a mesma sorte. Todos os 
seus documentos, dinheiro, relógios e tele-
fone celulares foram roubados pelos meli-
antes, que infestam a região. Além de se-
rem insultados, tiveram a chave do seu car-
ro atirado ao mato, isto em plena manhã. 

O SINDISAN questiona: é assim que co-
legas de trabalho merecem ser tratados, 
com os chefes sempre fingindo que está tu-
do bem e escamoteando a verdade? 
Sequer os consideram como colegas, os 
respeitem como seres humanos pais de fa-
mília, que saem de suas casas para cumprir 
os seus deveres de cidadão trabalhador.

Seria importante que esses chefes, que 
só sabem cobrar do trabalhador, se colo-
cassem no lugar desses companheiros. O 
que não queremos para nós, jamais deve-
mos desejar aos nossos semelhantes.

O que a direção da DESO está fazendo 
para acabar de vez com aquela condição 
degradante em que vivem aqueles opera-
dores, que ficam praticamente trancafiados 
noite adentro, por motivo de segurança, 
em um contêiner sem a mínima condição 
de habitabilidade? Até quando isso? 

AO DEUS DARÁ

em condições degradantes
Pedimos àqueles que traba-

lham no Setor Médico da DESO pa-
ra que sejam mais compreensíveis 
com alguns dos companheiros que 
residem no interior do estado, pois, 
infelizmente, ainda existem alguns 
chefes imediatos dos nossos cole-
gas que não se esforçam para re-
passar as informações relativas 
aos dias e horários que os profissi-
onais médicos prestam expediente 
para execução do Exame Médico 
Periódico. Entendemos que não 
custa nada prestar estas informa-
ções aos companheiros. 

Temos recebido muitas recla-
mações neste sentido, seja sobre 
os atendimentos, que às vezes so-
frem mudanças e nem todos ficam 
sabendo; seja sobre o horário de 
atendimento, que se estende so-
mente até às 13 horas; ou ainda so-
bre o quantitativo de empregados a 
serem atendidos pelos dois profis-
sionais médicos. 

Pedimos mais sensatez a to-
dos. Sabemos que, com diálogo e 
um pouco de bom senso, facilmen-
te se pode chegar a um ponto de 
equilíbrio que satisfaça a todos, ou 
pelo menos diminua a sensação de 
isolamento criada quando aconte-
cem esses tipos de problemas en-
tre os trabalhadores da DESO.

IMPOSTO SINDICAL

Setor Médico
precisa passar
informações

5Contênier não oferece as mínimas condições para os companheiros desempenharem as suas funções

Poxim 2: trabalhadores estão

Lembramos aos companheiros/as 
da DESO que o dia de trabalho corres-
pondente ao Imposto Sindical Anual 
d e v e  s e r  d e s c o n t a d o  p a r a  o 
SINDISAN. Todo o montante arreca-
dado será utilizado na campanha con-
tra a privatização da Companhia. 
Lamentamos aqueles que estão des-
contando o Imposto para outras enti-
dades sindicais que nunca fizeram a lu-
ta em defesa da DESO e dos empre-
gos dos seus trabalhadores. 


